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RESUMO

Este trabalho traz um estudo sobre os desafios e as perspectivas das políticas linguísticas guineenses e a sua
aplicação na sala de aulas e tem como objetivo compreender a realidade das políticas linguísticas na Guiné-
Bissau e como estas se relacionam à formação de professores no contexto guineense. As políticas linguísticas
são as decisões sobre as relações das pessoas com as línguas numa determinada sociedade. Neste sentido,
procuramos mostrar os fatores que implicam o uso da língua portuguesa na instituição educativa pelos
falantes guineenses, principalmente os professores iniciantes, abordando sua formação, já que a Guiné-
Bissau  é  um país  Africano  que  tem o  português  como língua  oficial,  mas  praticamente  não  é  falado
frequentemente nas  ruas,  só  se  usa nos  jornais,  nas  escolas  e,  raramente,  nas  instituições  públicas  e
privadas, por causa da língua guineense que se sobrepõe à língua portuguesa. A língua guineense é a língua
nacional e a língua franca, usada pela maior parte da população da Guiné-Bissau, sendo língua primeira ou
segunda, para aqueles que têm língua étnica como primeira. A partir de uma abordagem bibliográfica,
pretendemos investigar como as diversas línguas são abordadas na formação dos professores de língua
portuguesa e quais políticas linguísticas norteiam esse processo. Por fim, esperamos contribuir para que
políticas  linguísticas  sejam  implementadas  para  fortalecer  a  formação  de  professores  e  auxiliar  os
professores iniciantes na Guiné-Bissau.
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